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			A todos vós: muito obrigado.

			Mais um dia de trabalho terminado. Queria chegar a casa. Ansiava pela recompensa. Um shot de satisfação. Um presente de bom comportamento viciante. Só para que apresentasse níveis altos de performance. Quase a entrar na cápsula, vi um velho sentado a olhar para o nada. Aproximei-me.

			– Desculpe, está perdido neste sector?

			– Não. Estou apenas a admirar a paisagem enquanto posso.

			– Pode partilhar?

			– Claro.

			(tocou num pequeno botão do lado esquerdo dos óculos)

			– Emparelhar dispositivo.

			Segundo depois comecei a ver o mesmo que ele. Um campo verde a perder de vista. Árvores dispersas e em flor. Pássaros voavam no céu azul salpicado por nuvens brancas. O som do vento, a passar por entre as folhas, acalmava a alma. Tão tranquilo. Tão bonito. Tão perfeito. Uma realidade longínqua e inexistente. Avançámos para o modo de experiência 5D. 

			Não era hábito usar o modo 5D. Podia ser muito perigoso. Existia dentro de mim um certo receio, mas aquela paisagem era tão convidativa: avancei. Um monte de emoções abalroou-me. Os meus sentidos ficaram loucos com tantas sensações novas.

			– Isto é incrível.

			– Pena já não ser real.

			– Sim. Chegou a viver nesse tempo?

			– Sim, antes da grande tempestade ácida; antes da vida na colmeia.

			– Isso foi há muitos, muitos anos.

			– Sim, em 2022. Provavelmente, ainda não eras nascido.

			– Mas porque diz: “… enquanto posso”?

			– Porque o meu tempo aqui está a acabar. Tenho mais de cento e vinte anos e recebi a minha primeira prótese biónica. Sabes bem o que isso significa. Em breve, vou para um sector inferior.

			– (…)

			– Se queres que te diga, estou desejoso disso acontecer. Quando se vive uma vida sem perspectiva de morte, vive-se sem sentido. E eu já perdi o sentido da vida há muito. Vou andando. Desfruta desta experiência, vai ser a única que vais conhecer. 

			A sua conexão foi interrompida. Desapareceu sem deixar rasto, deixando-me com muitas questões na cabeça. Porque é que quem tem prótese biónica é mudado de sector? Que acontecerá nos níveis inferiores dos favos? Que queria ele dizer com o sentido da vida? Haverá outro sentido que não o bem da colónia?

			De volta a casa, a minha companheira preparava o jantar. Estava com sinais de ansiedade. Perguntei-lhe o motivo. Respondeu-me que iríamos ter um convidado especial ao jantar. Tinha submetido a candidatura para a procriação. Íamos ser alvo de avaliação por parte do governador e seus conselheiros.   

			Enquanto preparava o néctar e dispunha as pilulas de nutrientes, dirigi-me à zona de lazer. Defini o modo sala de jantar e actualizei a zona. Surgiu uma mesa branca hexagonal no centro, sobre um tapete azul, ladeada de seis cadeiras. Na mesa surgiram uns copos largos e uns minipratos sobre individuais azuis. Numa das paredes, surgiu um quadro com uma flor azul num fundo preto. Vasos com plantas artificiais compuseram o espaço. 

			Abri a persiana e vi o mundo lá fora. Gelei incrédulo. Os cenários apocalípticos, profeticamente disseminados em tempos, materializaram-se no que estava diante de mim. O céu, vestido de nuvens densas e escuras, era rasgado por escassos raios de sol. No solo podiam ver-se alguns edifícios devolutos que emergiam por entre os escombros. Amontoavam-se carcaças do que pareciam ter sido veículos. As árvores carbonizadas remetiam para tempos muito longínquos. Silêncio. Vazio. 

			Abri a janela; queria sentir o que os meus olhos mostravam. O cheiro a podre atingiu-me as narinas e entranhou-se na minha pele: insuportável. Cadáveres, do que não conseguia distinguir, decompunham-se indiferentes à minha sensibilidade. Fomos engodados com doces mentiras. Engordados com a virtualidade de uma realidade frágil como um fio de seda. Lá fora, o mundo não era tão asséptico como nos faziam crer. Ingénuos. 

			Um movimento captou a minha atenção. Um vulto surgiu, por entre o entulho, parecia estar à procura de alguma coisa. Remexia, remexia e atirava fora. Foi-se aproximando do lugar onde estava. Fechei a janela; o som captou-lhe a atenção. Virou-se, observou-me, cerrou o punho e ergueu o dedo do meio. Percebi o desdém daquela criatura; meio humana meio máquina. O desprezo de quem se vê injustiçado. Senti-o: partilhava o mesmo sentimento.

			– Que estás a fazer? Que cheiro horrível é este?

			– Estou a ver o mundo real. A sentir a verdade.

			– Fecha isso. Põe os óculos. Hoje temos um jantar importante.

			Podia ter-me limitado a fazer o que disse, mas não, não consegui. Não podia continuar com aquela fraude. Aquela vida era uma fraude. Aquele mundo, em que pensava viver, era uma fraude. Eu era uma fraude. Desliguei-me e saí para o mundo. Por mais duro que fosse era real. Era o meu destino.    

			Paredes e corredores brancos formavam um labirinto gigante. Um tubo de vidro, posicionado no centro, permitia a entrada de luz. Espreitei. Existiam pisos inferiores e superiores. Talvez fosse uma forma de hierarquia.

			A verdade é que, sem os óculos, tudo era diferente do que pensava conhecer; muito diferente mesmo. À minha frente pessoas desfilavam num caos organizado: plataformas, passadeiras rolantes e cápsulas envidraçadas e flutuantes. Zumbidos. Visão turva. O som oco de algo pesado a bater no chão. 

			– Como te sentes?

			– Bem, acho eu.

			– Onde tinhas a cabeça para saíres assim sem protecção? Sabes que é perigoso.

			Ouvi-a a falar com alguém. Voltou e pediu que me recompusesse. A comissão de avaliação estava a chegar e a minha presença era fundamental. Saiu fechando a porta. Ergui-me e passei líquido na cara. Coloquei os óculos e juntei-me a ela.

			Apesar da inquietação que sentia, das dúvidas e da frustração tinha obrigações a cumprir. Assinámos um contracto de parceria que éramos obrigados a cumprir. Estávamos comprometidos, um com o outro, para toda a vida. 

			O meu nível de stress foi notado por todos. Esquivei-me com a importância do momento. O jantar decorreu como previsto. Fomos elegíveis para procriar. Recebemos duas doses extra de dopamina. A maravilhosa sensação de satisfação invadiu-nos. Desfrutámos. Fomos os dois para o quarto 

			Limitei-me a fechar os olhos e esperar que adormecesse. Não queria falar com ninguém. A confusão. A desilusão. Não se descreve a desilusão quando já não se tem certeza de nada. Impotente e frágil. Fraco. Covarde. A cada minuto que passava um tumulto crescia em mim: consumia-me. Tinha que haver uma forma.

			O som do metal a ser forjado ecoava por toda a tribo. Preparavam-se como podiam e com o que tinham. Reutilizavam os restos metálicos que a colmeia descartava. Não se podiam dar ao luxo de esquisitices. Era uma questão de sobrevivência. 

			Astrid sentia a adrenalina a concentrar-se dentro de si. Olhou para um pedaço de espelho partido e viu as suas imagens no fundo dos seus olhos. Conhecia bem o risco que corria. Podia não voltar. Corria risco de vida, sim, mas havia algo para honrar. Algo maior que ela. Uma causa.

			– Não posso permitir que tenha sido em vão. Não posso.

			Colocou a aljava às costas e encheu-a de flechas. Ajoelhou-se segurando a katana à sua frente. O seu longo cabelo castanho tapava-lhe o rosto e ocultava as lágrimas que se formavam. Balbuciou uma prece. Suplicou por força. Levantou-se. Beijou a lâmina e embainhou a katana.

			Todos conheciam a sua história e ela conhecia a de todos. Não haviam segredos entre eles. Era um círculo de confiança perfeito. Por vezes, os ânimos exaltavam-se, mas eram ultrapassadas. Sabiam bem a importância da coesão e cooperação para sobreviverem àquele ambiente hostil.

			– Astrid, estás pronta?

			– Sim, vamos a isto.

			– Tens a certeza que é mesmo necessário? Na última vez perdemos pessoas.

			– Eu sei. Não me lembres disso, por favor. É mesmo necessário. Precisamos de medicação para não perdermos mais ninguém.

			A tribo era quase auto-suficiente, mas costumavam fazer assaltos à colmeia. Os ataques eram violentos. Os seus alvos eram os sectores inferiores onde eram guardadas as sementes, alimentos, roupas, ferramentas e recargas de oxigénio. Agora, era necessário atacar sectores superiores. Estavam preocupados.

			Na sua maioria eram metade humanos metade máquinas. Condenados pela colmeia aos crematórios, mas salvos por alguém do interior. Astrid era a única cem por cento humana. A única que foi retirada da colmeia em criança. Estava condenada à morte. Os seus pais imploraram ao cremador para lhe poupar a vida. A sua compaixão salvou-lhe a vida. 

			Os pais da Astrid não foram elegíveis para procriar. Na altura os contractos permitiam a escolha dos parceiros. Os seus pais amavam-se e ela nasceu. Ocultaram o mais que puderam durante os sete anos que se seguiram. Eles ensinaram-lhe tudo o que precisava para sobreviver. Criaram-na com muito amor e carinho.

			Sabiam que era uma questão de tempo até serem descobertos e condenados. Tinham a esperança de a conseguir salvar. Mesmo antes de serem presos, tinham engendrado uma forma de fugirem da colmeia. Nunca chegaram a concretizar o plano de fuga. Astrid foi obrigada a lutar pela sobrevivência.

			Ensinaram-lhe onde ir buscar o necessário para se manter viva. Conhecia bem o propósito deles e sabia que estavam dispostos a morrer por isso. A sua morte doeu-lhe horrores, mas deu-lhe a força para continuar. Iria honrar as suas mortes. 

			A tribo aguardava as suas instruções. Olhou-os. Sabia que estavam dispostos a verter lágrimas, suor e sangue por a causa: a sua causa. Empunhavam a arma que melhor manejavam. Seguravam nas mãos uma extensão de si. Vestidos de couraças. Revestidos por um ideal.

			Acertou pormenores do assalto. Dividiu os guerreiros por equipas. A equipa Bravo ficava de guarda, à espera da abertura da conduta de eliminação dos despojos. Depois, faria sinal à equipa Charlie que colocaria o material para escalada em posição, através do arremesso da kaginawa. A equipa Alfa avançava para a colmeia, neutralizando as sentinelas. Com as equipas reunidas, no interior, avançariam pelos sectores.

			O plano era simples, mas a execução não seria fácil. Guardaram os respiradores e vestiram as capas. Uns desembainharam as katanas, outros seguraram os seus tankens. Todos, num movimento coordenado, beijaram as lâminas. Ergueram as armas acima da cabeça e bradaram:

			– HONRA ATÉ À MORTE.

			As respostas ficaram por dar às perguntas que não podiam ser feitas. Só uma pessoa e essa ninguém sabia ou conhecia. Decepção. Estava com impressão de bater a portas que não se abriam. Nasceu em mim uma emoção proibida na colmeia. Uma emoção é como uma pedra no sapato quando a caminhada é longa. É a água que pinga sobre a pedra. Incomodativa e desgastante. Fugi.

			A necessidade de controlar a emoção levou-me até lá; aquele lugar. Procurei no histórico e avancei para o modo 5D. O sol aquecia a minha pele, o vento acariciava-a gentilmente e a doce melodia da natureza enfeitiçava-me. Uma sensação de bem-estar apoderou-se de mim. Senti-me estupidamente feliz. 

			Comecei a caminhar e depois corri de braços abertos até onde o fôlego me permitiu. Estava ofegante, o coração pulava contra o peito e o sangue quente pulsava fazendo-me suar. Estava vivo. Tão vivo como nunca antes me tinha sentido. Sabia que não passava de um momento e que não era real. Estava confinado ao que era permitido.

			Sempre que ousava ir um pouco mais além aparecia logo no ecrã: “Acesso negado”. Mas não era só o acesso que me negavam. As palavras daquele homem começaram a martelar na minha cabeça. Tão forte, tão duras e tão poderosas que quase enlouqueci. 

			“Quando se vive uma vida sem perspectiva de morte, vive-se sem sentido”. A perspectiva é algo duvidosa. Pode tramar uma pessoa. Uma vida sem a morte como o fim da linha não tem sentido. Mas, porquê?

			Existência, pura e dura, sem limites e sem significado. Uma vida prolongada à custa dos avanços da medicina, da robótica e da nanotecnologia. Uma vida perpetuada no tempo sem razão. A condenação em vida a uma vida condenada; sem escolha. 

			Poder escolher foi-nos negado. Cada vez menos humanos. Ludibriados pelo que nos é servido como real. Manipulados para agir e reagir para o bem da colmeia. Conduzidos sem questionar. Sem se expressar. Padronizados. Formatados. Escravos dos tempos modernos. As regras são claras. As regras são estreitas. Não há liberdade. Existência pura e dura.

			Uma vida sem perspectiva de morte é uma sucessão de actos ao acaso; uma vida inconsequente e incoerente. Uma vida sem razão de ser. Um início sem fim. Um ciclo que não se fecha. Incompleto. Imperfeito. Ilegal. Somos cada vez menos humanos. 

			Somos controlados e achamos que podemos controlar. Vivemos uma vida padronizada, igual a todos os outros, cronometrada ao milésimo de segundo. Controlamos as emoções e vivemos conscientemente adormecidos. Drogamo-nos com hormonas para nos sentirmos realizados e felizes. Que sentido tem esta forma de vida? 

			Somos só mais um na colmeia. Só mais um operário; um contribuinte para o bem-estar do colectivo. No meio de tanto engano, será mesmo para o bem do colectivo? Como quero viver a minha vida? Como quero ser lembrado? Lembrado como se vou continuar a existir nesta vida? Sou só mais um igual a tantos outros. 

			Um alarme soou. Desliguei o modo 5D e conectei-me à colmeia. Quatro sentinelas rodeavam-me. Estavam armados com taeser. Olhavam-me fixamente com cara de poucos amigos. Exigiram o emparelhamento com os meus óculos. Tinha excedido o tempo de pausa em largas horas. Conduziram-me a uma sala e bombardearam-me com perguntas. Consegui enganar o detector de mentiras. Sabia que agora teria que ter todo o cuidado; o círculo apertou-se.

			– Mas estás doido? O que se anda a passar contigo?

			– (…)

			– Queres colocar em risco a nossa procriação?

			– (…)

			– Não sabes o quanto isto é importante para mim?

			– (…)

			– Vá, fala. Diz alguma coisa.

			– Eu só estava a fazer uma pesquisa. 

			– Uma pesquisa? Com aquele cenário? Uma pesquisa sobre o quê?

			– Uma pesquisa sobre a força e a delicadeza. Queria encontrar inspiração para a minha nova invenção. Vai ser revolucionária de certeza.

			– Estou de olho em ti. Sabes que se vir algum comportamento estranho tenho que denunciar. Sou obrigada por lei. 

			– Sim, sei.

			– Sabes que somos castigados os dois.

			– Sim, eu sei.

			– Então, vê se não fazes merda. 

			– Não vou fazer nada que te prejudique, mas ajuda-me a mudar a vida na colmeia.

			Olhou-me de um modo diferente. Como um espelho, reflectia o medo que estava dentro de mim. Tentava camuflar o que me consumia. Dez anos de contracto sem nunca infringir uma regra. Dez anos a viver debaixo do mesmo tecto e já me começava a saber ler. As pontas dos dedos ficaram húmidas e geladas. A respiração acelerada. A frequência cardíaca aumentada. Empalideci.

			– Cuidado com o que andas a fazer ou lixamo-nos os dois.

			A dúvida é a brasa que fica acesa depois do fogo se apagar; vai moendo e moendo até que volta a incendiar. Já ardia por dentro. Consumido pelo fogo da dúvida. Outras questões emergiam dentro de mim.

			Estava habituado a viver com a dúvida, mas não a ficar sem resposta. Fiquei muitas noites sem dormir, mas nunca sem uma resposta para o meu problema; isso é que não. Agora, a minha cabeça doía com tantas questões. Era preciso ir fundo, ao âmago, às vísceras, onde quer que fosse preciso ir, precisava de saber a verdade.

			Tinha acesso privilegiado, mas não ilimitado. O risco era muito grande. As consequências? Outra dúvida. Não posso viver com a dúvida; é como viver com meias verdades, a vida pela metade. Não. Não, não, não, não. Comigo não. Eu vou atrás. Vou à procura. Antes morrer à procura da verdade do que viver na mentira.

			À chegada ao laboratório, dois sentinelas esperavam-me. Fui informado que passariam a acompanhar-me. Merda, estava lixado. Não era algo que não esperasse, sabia que iriam tomar medidas depois do incidente. A raiva voltou a tomar conta de mim. Carago. 

			O calor subiu-me à cara, as veias engorgitaram-se, os níveis de adrenalina dispararam: à beira do descontrolo. Tentei manter a calma. Respirei fundo; tanto que ia perdendo os sentidos.

			– Sente-se bem? A sua frequência cardíaca é elevada. A temperatura do seu corpo aumentou dois graus. 

			– Sim, sim. Está tudo bem. Estou um pouco cansado.

			Entrei escoltado no laboratório. Uma das sentinelas franziu a testa e olhou-me de esguelha. Previsível. Emparelharam os seus aparelhos aos meus. De nada valeu alegar que era um estudo confidencial. Não há assuntos confidenciais para as sentinelas. Merda. Três mil vezes merda. Tinha que existir uma forma de contornar a situação.

			Iniciei a sessão no computador e comecei a pesquisar. Palavra-chave: tempestade. Aproximaram-se de imediato. No monitor podia ler-se: “ACESSO NEGADO”. Previsível. 

			Fiz o que tinha que fazer. Avancei sem medo no meio do medo que sentia. Agi com a determinação necessária para camuflar que, por dentro, estava cagadinho de medo. O ataque é a melhor defesa; sempre o foi e talvez sempre o vá ser. Com o peito inchado, fosse lá do que fosse, acedi ao histórico de visualização e entrei novamente no cenário, enquanto um buraco se abria debaixo de mim pronto a consumir-me. Entraram também.

			As sentinelas foram treinadas para neutralizar tudo o que fugisse às regras instituídas pela colmeia. Não estavam preparados para sequer questionar, para reflectir, para formar opinião ou para o que quer que fosse. Limitavam-se a seguir ordens simples: identificar, denunciar e punir. Estava a brincar com o fogo e estava a gostar. Estava a milímetros da punição e ainda assim arrisquei tudo. Tinha que o fazer. Não tinha encontrado outra solução sem ser bater de frente. E bati, com toda a força.

			Sentei-me e fechei os olhos. Examinaram-me. Não percebiam o que estava ali a fazer, sentado no chão de olhos fechados, naquele cenário. Imitaram-me, na tentativa de apurar mais detalhes para juntar à informação.

			– Estou a trabalhar num projecto que será do interesse da colmeia. Uma armadura delicada e suave, como a paisagem que estamos a ver, robusta e indestrutível, até para as forças de uma natureza impiedosa.

			– Ok. Faz sentido.

			– Como vos disse, venho a este “lugar” para me inspirar.

			– Mas excedeu o tempo de pausa.

			– Se virmos bem as coisas não excedi porque estava a trabalhar; fora do laboratório, sim, mas a trabalhar.

			– Vamos continuar a acompanhar o seu trabalho, de perto.

			– Com certeza. 

			A certeza toda de que me tinha esticado mais do que as mantas. A certeza de que devia ter comido um monte de elásticos para me esticar daquela forma. Mas colou, mal ou bem, parecia ter colado. O medo era tanto que esta foi a única saída que encontrei. O ataque ainda é a melhor forma de defesa. Mas queria mais, muito mais. A minha mente precisava de respostas; urgentemente.

			Atrevi-me. Ataquei mais um pouco. Desta vez estava mesmo a pedi-las. Não tinha outra alternativa; ou era isto ou ficava no desconhecimento para o resto da vida. A pergunta precisava de resposta como precisava de ar para viver. Poderia vir a correr risco de vida, sim, mas vivi sempre a procurar respostas para as questões. Não ia mudar agora. Era uma questão de coerência.

			Estaria a ser egoísta? Não estava a comprometer-me só a mim, mas a ela também. Prometi protegê-la, prometi cuidá-la: duas das promessas constantes no contracto e o seu incumprimento seria punível. Seriamos punidos os dois por egoísmo. Injusto. 

			Enquanto avançava a passos largos para a punição, a minha cabeça quase explodia de culpa. Os grilhões de pecado encarceravam-me no erro asfixiando-me a mente. E apertavam, apertavam cada vez mais enquanto seguia entorpecido para o abismo com uma inocente ao colo. Filho da mãe reles.

			No monitor leu-se o que procurava: “tempestade ácida”.   

			Não percebi se soaram alarmes ou de onde veio tanta sentinela. Atirado contra o chão e arrastado por corredores com a cara tapada. Pontapearam-me e aplicaram-me choques enquanto me interrogavam. Conseguia identificar uma voz: era ela. Interrogavam-na sobre os meus actos e as minhas reais intenções. Era pecador e o meu pecado era a procura de respostas. Ela não; era inocente. 

			– Não lhe façam mal. O culpado aqui sou eu.

			– Então acaba com isto de uma vez e responde-nos. 

			– Eu estou a fazer uma pesquisa para o meu projecto.

			Não era a resposta que queriam ouvir. Não era a resposta que devia dar. Não era aquele o fim que tinha imaginado; para nós. Quando a questão é sobrevivência faz-se tudo o que está ao nosso alcance, até mentir. Menti. Sim, menti com todos os dentes que tinha na boca. Menti para nos salvar. Para que pudéssemos sobreviver.

			Ela foi acompanhada até casa. Seria vigiada de perto, tal como fui, até obterem respostas. Que ironia. Respostas era tudo o que queria. A minha busca por respostas levou-me a esta posição de criminoso. No fundo, todos procuramos respostas para as mais variadas questões. Ainda continuava à procura.

			Estava deitado sobre o chão frio e branco salpicado com sangue. Os pensamentos fluíam na minha cabeça. A culpa, a frustração, a raiva e a dor consumiam-me as poucas forças que restavam. Dava tudo por uma injecção de dopamina agora. Verme miserável. Traidor da pior espécie. 

			Os meus olhos de tão inchados já nem abriam. Economizei as poucas forças e mantive-me imóvel. A sacana da cabeça não parava; nunca pára. Fui atingido por um facto que estava a escapar. Claro, só podia ser. Como não pensei nisso antes? Agora faz todo o sentido. É por isso. Sucumbi ao cansaço.

			Não sei quanto tempo passou até voltar a abrir os olhos. Gelado, dorido e com fome. Olhei à minha volta. Estava só num compartimento quadrado e branco. Havia uma porta e um vidro numa das paredes. O chão estava salpicado de sangue fresco. Levantei-me do chão e sentei-me contra a parede, agarrando os joelhos. Deixei cair a cabeça para que a respiração me aquecesse um pouco. A porta abriu.

			Jogaram-me uma manta, duas cápsulas de vitaminas e uma saqueta de água. Não tive tempo de agradecer. A porta, tal como se abriu, voltou a fechar-se. Seguiu-se o silêncio ensurdecedor. 

			A que sabe a mentira? Tinha na boca um sabor metálico sanguinolento. Era este o sabor da minha mentira. Um sabor acre que corroía até ao profundo do ser. A tradução sensitiva da falsidade. Não há nada que limpe este sabor; nem a wasabia japónica nem merda nenhuma. Enrolei-me na manta e molhei os lábios com a água. 

			Sabia que não iria morrer; não ali. Deram-se ao trabalho de assegurar alimento e aquecimento. Talvez me quisessem torturar durante mais tempo. Sim, talvez estivessem a fazer tempo para que a minha companheira encontrasse algo incriminatório. Poderiam, por fim, condenar-nos aos dois com provas.

			Não fazia a mínima ideia de quais eram os seus planos e também não estava minimamente interessado. O meu nariz de investigador dizia-me que algo se passava. As peças, que anteriormente se encaixavam perfeita e minuciosamente, começavam a parecer encaixadas à força. A fome de respostas aumentava mais do que a fome fisiológica; essa já nem sentia.

			O corpo é uma invenção inigualável e a mente é algo extraordinário e sem precedentes nem subsequentes. Este binómio matéria/espírito torna-nos mais poderosos do que imaginamos e é aí que reside o mal, na capacidade de imaginar. Temos o poder a trabalhar, a favor do bom ou do mau, em cada um de nós.  

			Enrolado na manta, encostado à parede e perdido dentro de mim. Ouvi ao longe o som metálico do que parecia uma chave a destrancar a porta. As portas a que estava acostumado não tinham fechadura, fechavam a vácuo, mas esta parecia ser do século passado. Devia estar, quase de certeza, numa zona antiga da colmeia. Talvez no sector mais inferior. 

			Fiz um esforço para ver o que estava a acontecer, mas os meus olhos edemaciados não permitiam. Senti a erguerem-me; colocaram as mãos nas minhas axilas e levantaram-me do chão. Não me segurei em pé. Os pés foram arrastando no chão, à medida que me levavam, para onde não sei. Derrotado nesta luta, mas não na batalha.

			Lavaram-me, limparam-me, vestiram-me e tentaram alimentar-me. “A desconfiança é a sentinela da segurança”, li algures e fez-me todo o sentido neste momento. Fosse como fosse, havia algo que não batia certo naquele exagero todo. Avançava sobre areias movediças e precisava ter toda precaução do mundo e arredores. Estavam a preparar alguma, mais alguma, de certeza. Sentia-lhes na forma como me estavam a tratar; uma mudança tão brusca de comportamento tinha que ter um motivo.

			Taparam-me a cara e conduziram-me. O cheiro intenso a uma mistura de borracha e tecido queimado; um odor difícil de definir entrou-me pelas narinas a dentro provocando-me náuseas. Não sabia onde estava ou para onde me conduziam. Por momentos desconfiei que já não estava no interior da colmeia.

			Na minha cabeça, as perguntas iam-se acumulando. Os níveis de adrenalina subiram bruscamente e senti-me a desfalecer. Não sei se o corpo humano está preparado para tanta adrenalina junta. Nunca me debrucei muito sobre a capacidade de resistência do corpo. Talvez, se sobrevivesse a tudo isto, devesse dedicar algum tempo a este assunto.

			Entrámos num compartimento que começou a mover-se de forma ascendente. Tinha estado definitivamente num dos sectores inferiores da colmeia. Perguntas e mais perguntas atingiam-me corroendo como a tempestade: morte certa. Nada lhe escapou e ficou em condições de contar a história. Nada lhe foi capaz de sobreviver, nada, foi o que nos contaram.

			A que sabe a traição? 

			A porta abriu. Sentaram-me numa cadeira e retiraram a venda. À minha frente, uma grande secretária com uma cadeira e uma paisagem como pano de fundo. Silêncio. As sentinelas saíram e fiquei sozinho. A cadeira, à minha frente, começou lentamente a rodar.

			– Não estava à espera que cometesses uma transgressão destas. Porque o fizeste, David?

			– Senhor governador.

			– Não quis acreditar quando as sentinelas me contaram. Logo tu. Logo agora que tinham sido eleitos para procriar. Porquê?

			– Senhor governador, peço imensa desculpa. Não sabia que era uma transgressão tão grave. Tudo o que pretendia era fazer uma pesquisa para o novo projecto.

			– E como é que isso te iria ajudar?

			– Talvez esteja a ser muito ambicioso, é verdade, mas sei que o projecto vai revolucionar a vida na colmeia.

			– Como assim?

			– O que sabemos é que provavelmente nada nem ninguém terá sobrevivido à tempestade ácida. Mas e se tivesse? Se de alguma forma, houvesse uma comunidade parecida à nossa, mas sem os recursos de que dispomos? E se estivessem prontos para nos invadir?

			– Onde queres chegar com isso, David?

			– Quero chegar exactamente ao cerne da minha pesquisa. Precisamos de formas eficazes de nos defender de possíveis ataques. As sentinelas são óptimas e tem contribuído muito para a ordem e cumprimento das leis, mas talvez sejam insuficientes ou ineficazes para um ataque exterior.

			– (…)

			– Precisamos de uma armadura que seja ultra-resistente, leve e fácil de colocar. Como que uma segunda camada de pele capaz de aguentar todo o tipo de ataques.

			– Sim, mas onde é que olhar para paisagens, principalmente no modo de 5D, vai ajudar na pesquisa?

			– Porque preciso inspirar-me na delicadeza e na imprevisibilidade da natureza. Quero criar algo que seja capaz de resistir às catástrofes naturais. Quero conseguir preservar a vida na colmeia a todo o custo. Esta é a nossa casa e cabe a mim, como cientista, garantir o bem-estar.

			– Oh, meu caro David. Porque não disse logo?

			– Não pensei que estivesse a cometer uma transgressão com a minha pesquisa. Nunca pensei que levantaria tantos problemas. Peço desculpa, senhor governador.

			– Venha cá, meu caro. Tenho aqui algo que o fará esquecer aquilo porque passou.

			Sentámo-nos confortavelmente e injectámos uma dose de dopamina. Nunca tinha desejado tanto aquele momento como agora. Nunca a dose tinha sido tão insuficiente como agora. A que sabe a mentira? E a que sabe a traição? A mim, sabia a uma mistura de metal e sangue. Disfrutei.

			Olhei-o enquanto disfrutava da dose. Estava extasiado, como se tivesse atingido um prazer orgásmico, com um sorriso parvo no rosto. Vi-o remexer numa caixa e a tirar um cilindro acastanhado: cortou uma ponta, acendeu-o com um isqueiro, chupou e soprou o fumo. Fiquei a observar. Colocou uma música tipo chill out. 

			Havia alguma coisa errada. O comportamento do governador tinha sofrido uma mudança demasiadamente radical. Sabia que não tinha a ver única e exclusivamente com a dopamina. Não era possível com uma dose tão pequena. E o que era aquela coisa que estava a sorver? Nunca tinha visto um objecto cilíndrico como aquele. Nunca tinha visto ninguém a largar fumo pela boca. Mais perguntas.

			Fecho os olhos. Deixo-me embalar pela melodia. À minha mente só volta a imagem do campo verde, salpicado por árvores e arbustos floridos. A mente humana nunca será capaz de conceber uma perfeição como aquela: nunca. A natureza é perfeita. A mente inquieta continua à procura de respostas. 

			Não sou de baixar os braços. Não sou de desistir e não será agora que o vou começar a ser. Mantenho-me fiel ao que sou mesmo que implique prevaricar em alguns princípios. Fiel na busca de respostas principalmente as mais incomodativas, as mais inconvenientes. Essas, sim, merecem toda a atenção e toda a energia. 

			A luta pode estar perdida, por hoje, mas a batalha ainda não. A vida é uma maratona e não um sprint. Não quero ser rápido, mas resistente. Resisto e não desisto. Não agora. Não nesta fase do campeonato. As perguntas sucedem-se umas às outras e as respostas tardam a vir, mas virão; tão certo como estar aqui agora. Estou cansado e ferido, mas não derrotado.

			A que sabe a obsessão?

			Não sei quanto tempo passou, nem quero saber. Disfruto da dose, do som e do meu refúgio secreto conhecido por muitos, mas valorizado por poucos. Que será feito daquele homem? Sacudo discretamente a cabeça para afastar mais uma pergunta para a qual não tenho resposta ainda.

			Sou conduzido ao meu favo, onde a minha companheira me espera. Olha-me com preocupação. Pergunta-me se tenho dores, enquanto vai buscar um anti-séptico para lavar as feridas. Percebo que está com medo e eu compreendo-a. Também sinto medo. O medo pode ser algo muito poderoso; ou paralisa-nos ou faz-nos agir. A escolha é nossa, sempre nossa, quando temos essa possibilidade. Agora que penso nisso, será que temos essa possibilidade?

			Lava-me as feridas com cuidado e evita olhar-me nos olhos. Não trocamos qualquer palavra. O silêncio avoluma-se impedindo que se ouça seja o que for. Suspiro. Suspira. Um molho de compressas ensanguentadas vai aumentando no chão enquanto a proximidade entre nós vai diminuindo. É uma obrigação cuidar do companheiro; na saúde e na doença.

			– Vou preparar o jantar. Vê se descansas um pouco.

			– Sim. Obrigada por cuidares de mim.

			– Sabes que é a minha obrigação. Não precisas de agradecer.

			– Desculpa, se te coloquei em perigo; não era essa a minha intensão.

			– Ouvi a minha mãe uma vez dizer: “De boas intensões está o inferno cheio”. Não sei se existe inferno ou não, mas, se existir, presumo que não seja coisa boa. 

			Desarmou-me com um golpe inesperado. Deixou-me sem qualquer resposta, aumentando a minha angústia. Talvez estivesse a enlouquecer. Talvez tivesse ido longe demais na busca. Mas, uma busca superficial não é busca nenhuma é só a fingir e não sou de fingir; ou é ou não é. Vai-se à procura ou mais vale estar sossegado. Não me contento só com a rama. Não posso deixar as coisas assim. Não posso, não. 

			Recolhi-me no quarto com a esperança de conseguir descansar, mas o tumulto não deixou. Era como se estivesse a acontecer um golpe de estado nas minhas entranhas e era o governo que estava a cair. Esfreguei o dedo médio no polegar; a luz apagou-se. 

			Roguei ao cérebro que suspendesse temporariamente aquela tortura. Comecei por implorar com jeitinho, fui subindo tom e dirigindo-lhe alguma agressividade: exigi que parasse imediatamente ou então. Mas ou então o quê, palhaço? Vais-lhe dar uma cacetada para que sossegue? Porquê a mim? Oh, fónix! Mais uma coisa para pensar; mais uma questão para responder. Estava à beira de ser engolido vivo, de deixar submergir naquela lama viscosa em que estava a cair. 

			Porquê a mim? Se não for a mim, então a quem?

			Quando se carrega nos ombros um fardo pesado demais, devia-se conseguir facultar outra morada, contacto de e-mail ou contacto holográfico para que fossem chatear outro; para que me desamparassem o estaminé. Só queria aliviar toda esta tensão. Caí no sono.

			Voltar ao trabalho, depois de tudo o que aconteceu, pode ter um sabor agridoce. Estava tão desconfiado como as sentinelas que me vigiavam. Tinha que ser coerente com a mentira que tinha inventado. Não podia desistir de encontrar as respostas por as quais tinha vertido sangue, suor e lágrimas. Não. Não sou de desistir. 

			Avancei, com ou sem medo tinha que o fazer, escrevi no motor de busca “tempestade ácida”. No ecrã surgiram umas bolinhas a acender de forma intermitente. Apareceu um ficheiro com várias pastas com informações sobre o tema de pesquisa. 

			Estupidifiquei incrédulo. 

			Algo tinha mudado. Alguma coisa aconteceu para que permitissem o acesso aqueles dados. Disfarcei o mais que pude e dediquei-me a recolher informações preciosas: de valor estupidamente incalculável.  

			O backup foi negado. Era justo. Estava a ser abusivo, mas queria poder trabalhar fora dali. Sabia que esse era o motivo pelo qual tinham negado a cópia. Enfim. Finalmente podia consultar a informação que quase me tirou a vida. Escavei o mais fundo que pude, o mais fundo que me permitiam ir e, sim, algo cheirava mal. 

			O tempo passa depressa demais quando mergulhamos no que inquieta, no que consome, no que dá prazer. As horas passaram sem que passassem em mim; uma energia inexplicável impulsionava-me na busca por respostas. Uma das sentinelas tocou-me no ombro e indicou-me que hoje tinha excedido o tempo de trabalho. Limitei-me a sair.

			Em casa, confesso que não estava à espera de uma recepção tão efusiva quando regressei ao favo. Presenteou-me com uma dose extra de dopamina e falou-me do que tinha acabado de chegar.

			Injectámo-nos e disfrutámos. A sensação de alegria, motivação e prazer tomavam conta dos nossos corpos extasiados. Foi buscá-los e começamos a vesti-los.

			Os fatos eram compostos por emissores e receptores sobre toda a superfície. Na caixa, vinham ainda uns óculos especiais para aquele efeito. Estava ansiosa, via-lhe na frequência cardíaca e nas gotículas de suor que se acumulavam nas extremidades. Conseguiríamos procriar.

			Já não estava tão certo disso. Tinha dúvidas quanto a pôr uma criança neste mundo, que não era tão real como aparentava. Num mundo cheio de pontas soltas e perguntas sem respostas. Um mundo em que não sabíamos quando era noite ou quando era dia. No mundo que não conhecíamos para além da colmeia.

			Percebeu na minha cara que foi invadida por uma certa hesitação. Com desilusão, perguntou-me se já não queria ter um filho, mas o problema é que nem fazia ideia de como.

			Vestimos os fatos e colocámos os óculos. Lá estávamos nós nus, frente a frente, sem saber o que fazer. Nunca nos tínhamos visto assim. Nunca nos imaginámos assim. Corámos. Virámo-nos de costas. Ouvi-a chorar e aproximei-me mais, demais até, estávamos como nunca estivemos. A distância que nos separava era menor que três dedos; afastou-se.

			Conseguia sentir a minha respiração a tocar-lhe na nuca e isso incomodava-a, provocava uma taquicardia e um aumento de temperatura corporal diferente. Estava assustada com as sensações que lhe eram transmitidas pelo fato: intensas. De costas voltadas, pediu desculpa e abandonou o local a chorar.

			Queria ter a oportunidade de lhe dizer que também sentia o mesmo. Que a compreendia bem. Que também estava assustado. Mas não o fiz. Paralisei. Insensível. 

			Havia alguma coisa que não estávamos a fazer da maneira certa. Seria o quê? Agora percebia porque era tão difícil e demorado conceber um filho. Procurei se na caixa vinha algum manual de instruções, mas em vão. Nem um manual, nem um guia de utilização, nada de nada. E nós que adivinhássemos como é que aquilo funcionava. 

			– Estás bem?

			– Sim, estou melhor agora.

			– Amanhã vou fazer uma reclamação deste material. Não traz uma única indicação de como se usam os fatos. E os óculos para que servem? Serão assim tão diferentes dos que já usamos?

			– (…)

			– Não te preocupes que amanhã vão ouvir-me. Podes ter a certeza. Que merda de serviço é este?

			– Queres desistir?

			– Claro que não, sei o quanto é importante para ti. Estamos nisto juntos. Prometo. 

			– Já não sei se quero.

			– Claro que queres. Correu mal da primeira vez, mas vamos voltar a tentar.

			– Quando fiquei nua, à tua frente, senti algo estranho. Senti-me vulnerável. Senti-me perdida e com medo do que pudesses fazer ou achar de mim; do meu corpo.

			– Senti o mesmo. Senti-me exposto e frágil. Senti-me desconfortável. E já agora, que bicho cabeludo é esse que tu tens?

			– Não foi sempre assim, sabes? Antes não tinha pêlo, mas quando fiz os meus treze anos começou a aparecer. Olha lá, tu tens um ainda mais estranho. Tens uma espécie de pele pendurada. Isso não te dói?

			Olhámo-nos pela primeira vez em anos. Os óculos, que usávamos diariamente, nunca nos permitiram ver o corpo desnudado. Nem sabíamos bem como reagir. Estávamos perdidos no meio desta nova descoberta. Paralisámos em frente um do outro e não dissemos uma única palavra.

			Ela era perfeita. O seu corpo parecia ter sido desenhado com a mais rigorosa tinta digital. A harmonia entre beleza e simetria corporal era perfeita: sobrenatural. Senti um impulso para tocá-la, mas recuei com vergonha do meu corpo desengonçado. 

			Uma parte de mim estava curiosa por tocar aquela maravilha, sentir a sua pele e percorrer os seus contornos. A outra parte recuava, não só com medo da rejeição, com a vergonha de um corpo em nada igual, mas também com alguma repulsa.

			Havia algo nela perturbador. Como é que tinha umas bolas tão grandes e tão fora do lugar? Que faziam as bolas dela ali? Grrrr…

			Ela tapou as bolas e aquela coisa cabeluda entre as coxas. A sua face ficou vermelha arroxeada. Virou-se de costas e saiu. Percebi que o seu incómodo era igual ao meu. Éramos claramente muito diferentes.

			Despimos o fato e tirámos aqueles óculos. Sentámo-nos à mesa, tomámos os comprimidos e bebemos o gel de água. Não falámos no sucedido. Tentámos ao máximo manter a naturalidade: tentámos.
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